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EDITORIAL

O presente volume da Revista O Público e o Privado nos faz continuar 
aprofundando a discussão sobre um tema frequente na história deste periódico, 
pois o Número Temático intitulado “Formas de violência urbana e controle 
social” reúne reflexões acerca da violência urbana que se imbrica com meca-
nismos de punição e formas de controle social. Organizada por dois doutores 
em ciências sociais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
Frank Andrew Davies (UVV e UECE) e Thais Lemos Duarte (pós-doutoranda 
junto ao Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFMG), esta primeira 
seção contém seis artigos escritos por nove autores e autoras que se dedica-
ram ao estudo de aspectos situados em seus respectivos locais de atuação: São 
Paulo, Rio de Janeiro e Montevidéu; conta ainda com apresentação assinada 
pelos organizadores e um último texto de autoria de pesquisadoras atuan-
tes em Brasília, que se dedicaram a investigar como a violência apareceu em 
documentos produzidos pelas Conferências Nacionais de Saúde do Brasil no 
período de 2000 a 2019. 

Na sequência, a seção de artigos de fluxo contínuo, apresenta três textos 
sobre temáticas muito distintas entre si: arte-educação e ancestralidade afri-
cana, estratégias do meio musical em meio à pandemia de covid-19, a guerra 
cultura bolsonarista e a crise da democracia liberal na contemporaneidade . As 
formações dos autores destes artigos são tão diferentes quanto os temas que 
abordam; sendo um zootecnista e mestre em extensão rural pela Universidade 
Federal de Viçosa, duas doutoras em sociologia pela Universidade de São 
Paulo, uma assistente social, doutoranda em sociologia pela Universidade 
Estadual do Ceará e, por fim, um advogado, mestre em sociologia e um dou-
tor em sociologia pela Universidade Federal do Ceará.

No primeiro artigo do fluxo contínuo, “Oficina Virtual de Construção de 
Tambor Afro-brasileiro: uma expressão decolonial e antirracista saudando nossa 
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ancestralidade”, Jaime Rodrigo da Silva Miranda, professor da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, discute como a referida oficina se conforma 
como um processo arte-educativo de afirmação da ancestralidade africana em 
nosso país. Para tanto, o autor relata a experiência e revisa significativa lite-
ratura sobre religiosidades, teologia negra, ancestralidade espiritual e musical 
afro-brasileira e a afirmação decolonial em que, segundo o texto, diversos tam-
bores e linguagens artísticas emergem como importantes. 

Em “‘Não precisa morrer pra ver Deus’ - uma análise das relações sociais 
que constituem o projeto #existeamor de Milton Nascimento e Criolo”, as pes-
quisadoras do Núcleo de Sociologia da Cultura da USP, Fernanda de Araújo 
Patrocinio e Vanessa Vilas Bôas Gatti, analisam o projeto #existeamor, pro-
tagonizado pelos músicos Milton Nascimento e Criolo. A pesquisa relatada 
revela um produto que se retroalimenta durante sua própria concepção e exe-
cução. As autoras se valem de reflexões sobre rituais de sacralidade e suspensão 
do ordinário para refletir, ainda, acerca do engajamento e originalidade, carisma 
e materialidade do projeto que investigam. Assim, objetivam compreender os 
ganhos simbólicos dos artistas ao conferirem à arte um papel de instrumento 
de sensibilização dentro do referido projeto.

O terceiro artigo do fluxo contínuo aborda um tema atual que trata da 
crise da democracia liberal na contemporaneidade, as motivações sociais que 
conduziram a isso, e, também, a ascensão populista e sua capacidade de pre-
juízo democrático.

O texto da seção de temas livres apresenta reflexões acerca do contexto 
da emersão dos novos movimentos no cenário futebolístico pós-2013. O pro-
cesso de investigação demostrou que a politização no futebol é reflexo dos 
antagonismos existentes entre esquerda e direita na sociedade brasileira. A 
investigação mostrou ainda que o boom da politização do futebol trouxe novos 
acirramentos para as arquibancadas de futebol, abrindo um espaço de disputas 
entre conservadorismo e progressismo, envolvendo o universo futebolístico.

Por fim, o presente volume apresenta a resenha de “Guerra Cultural e 
retórica do ódio: crônicas de um Brasil pós-político”, de autoria de João Cezar 
de Castro Rocha, professor titular de literatura comparada da Universidade do 



O Público e o Privado · nº 39 · mai/ago · 2021 9

Estado do Rio de Janeiro. A autora da resenha é Lara Abreu Cruz, doutoranda 
em sociologia, que nos apresenta a obra sob o entendimento de que a guerra 
cultural bolsonarista não tenha nada de metafórica e integre um projeto auto-
ritário que legitima violência simbólica e preludia violência física.

Pelo exposto, constatamos que esta edição da Revista O Público e o 
Privado se inicia com análises empiricamente fundadas na observação de fenô-
menos locais de violência e controle social no Brasil e no Uruguai, amplia-se 
para reflexões que objetivam sintetizar discussões que abrangem todo o nosso 
país e, em seguida, diversifica-se a partir de um retorno às formas artísticas 
em meio à pandemia (tema do Número Temático precedente desta mesma 
Revista). Ao final do volume, voltamo-nos à reflexão sobre violência, posto 
que – ao analisar a “guerra cultural bolsonarista” – a obra resenhada sustenta 
que isto é mais um meio autoritarista de infringir diferentes tipos de violência. 

Além da diversidade temática dos artigos e da procedência também diver-
sificada dos autores e autoras, vale ressaltar ainda uma ampla gama de recursos 
teóricos e metodológicos associados às diferentes pesquisas de que se originam 
os trabalhos reunidos no volume n.39. Com isto, damos mais um passo em 
nossa trajetória pluralista de publicação científica em sociologia que intenciona 
difundir resultados de trabalho de pesquisadore(a)s  nacionais e internacionais 
relevantes para a produção de conhecimentos na área das ciências humanas 
e sociais.

Glaucíria Mota Brasil, 
Geovani Jacó de Freitas,

& Marcílio Dantas Brandão
Editores


